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SETOR DE CIÊNCIAS EXATAS
CURSO DE EXPRESSÃO GRÁFICA

RELATÓRIO DE VISITA TÉCNICA - LAPAC/UNICAMP e DT3D/CTI, 2014/11

A visita à cidade Campinas foi feita em duas etapas conforme cronograma previamente estabelecido:
03 de novembro 15:00 no Laboratório de Automação e Prototipagem para Arquitetura e Construção-
LAPAC da UniCamp e 04 de novembro 09:30 no Centro de Tecnologia da Informação - CTI.

A visita foi feita pelos professores:

• Profª Adriana Vaz, DSc, Coordenadora do Curso de Expressão Gráfica.

• Profª Andrea Faria Andrade, DSc.

• Prof Emı́lio Eiji Kavamura, MSc.

I- LAPAC: Fomos recebidos pela Professora Gabriela Celani que nos acompanhou durante toda a
tarde descrevendo além das instalações e equipamentos, a dinâmica de funcionamento e trabalho
no LAPAC.

Conforme descrição do site:

O Laboratório de Automação e Prototipagem para Arquitetura e Construção foi cri-
ado em 2006 com recursos da FAPESP e daCAPES, e é mantido por meio de auxı́lios
e bolsas dessas agências e do CNPq, FAEPEX-UNICAMP e SAE-UNICAMP. Seu ob-
jetivo é estudar sistemas generativos de projeto, tecnologias 3D (prototipagem rápida,
fabricação digital e digitalização 3D), programação de computadores e técnicas de automação,
e suas aplicações na arquitetura, desde o processo de projeto até a construção de
edifı́cios.

Tendo os seguintes recursos apresentados:
• CNC Router Vitor Ciola (3 axes, 1000x2000mm, vacuum table)
• CNC Router Roland MDX540 (4 axes, 500x400x155mm)
• Laser cutter ULS (40w, 800mmx450mm)
• Laser cutter Combat (100w, 1200x900mm)
• 3D Printer FDM Cube (5.5x5.5x5.5in)
• 3D Digitizer MicroScribe G2X
• Vacuum Forming VFBPD3036 Brawel (290x350x150mm, thick.0.1-3mm)
• uma impressora 3D (ZCorp 310 Plus)

O LAPAC é coordenado por uma pessoa, a Professora Gabriela e tem o suporte de técnico de 3
funcionários distribuı́dos nos ambientes do laboratório. Além de contar com o apoio de funcionários
de outros departamentos como o de Engenharia Mecânica e de Engenharia Civil.

O LAPAC possui dois ambientes colocados em pavimentos distintos além de um ambiente externo
à edificação. Cada pavimento com aproximadamente 150m2 e mais área externa de 30 m2.

O pavimento superior tem uma área de aproximadamente 120 m2 com 8 computadores para uso
dos alunos e três grandes mesas para trabalhos em equipes, além de uma área de exposição e
armazenamento dos trabalhos e maquetes desenvolvidos pelo LAPAC. O ambiente é refrigerado
ecologicamente, e por ter acesso aberto ao pavimento inferior não poderia ter um sistema de
condicionamento de ar.

Ainda no pavimento superior há uma área isolada de aproximadamente 30 m2 com divisórias com
vidro destinada à impressora de corte a laser e às impressoras 3D (CUBE e a ZCorp), mesa com
computador para às impressoras, e para a técnica que monitora as atividades no pavimento supe-
rior do laboratório. A impressora a laser para executar operações em materiais que emanam gases
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tóxicos necessita de um ambiente bem ventilado, sendo necessário a instalação de exaustores e
sistema de condicionamento de ar.

No pavimento inferior, uma grande área com bancadas para os alunos trabalharem e bancadas
com as máquinas-ferramentas: fresadora de 4 eixos, a furadeira de bancada, serra de fita, e a
máquina de moldagem a vácuo. Além disso há 2 tanques para limpeza das peças e ferramentas.

Há uma área destinada aos funcionários para que pudessem manter o controle das atividades e
fazer as manutenções necessárias nos equipamentos.

O ambiente externo foi construı́do com a fusão de dois containeres com isolamento termo acústico.
O motivo para se ter um espaço externo ao laboratório é a quantidade de ruı́do produzido pelos
equipamentos de corte(Laser cutter Combat) e a fresadora (CNC Router Vitor Ciola). Além destas
máquinas há computadores em estações de trabalho para fazer o pós processamento dos modelos
para as máquinas. O ambiente conta com um sistema de exaustão para retirada de fumaça e
resı́duos do ar provenientes das operações executadas.

Além destas infraestruturas descritas, é importante ressaltar a existência de um sistema de ar
comprimido para gerar ar para limpeza e uso de alguns equipamentos que é instalado em local
apropriado fora dos dois ambientes já descritos.

II- CTI: Fomos recebidos pelo Pesquisador Marcelo Fernandes de Oliveira e demais integrantes dos
projetos que nos acompanharam durante toda a manhã e inı́cio da tarde descrevendo os equipa-
mentos, os serviços prestados, as atividades em andamento e as diferentes frentes de trabalho.
Consideramos que por ser uma área de acesso restrito não era permitido o registro de imagens
dos equipamentos e trabalhos executados.

O Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer é uma unidade de pesquisa
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) que atua na pesquisa e no
desenvolvimento em tecnologia da informação. A intensa interação com os setores
acadêmico, por meio de diversas parcerias em pesquisa, e industrial, em vários proje-
tos de cooperação com empresas, mantém o CTI no estado da arte em seus principais
focos de atuação, como a área de componentes eletrônicos, microeletrônica, sistemas,
displays, software e aplicações de TI, como robótica, software de suporte à decisão e
tecnologias 3D para indústria e medicina.

Essa integração com a academia e o setor produtivo torna o CTI uma instituição
capaz de atender demandas da indústria e torná-las temas de pesquisas, estimulando
um ciclo de P&D diversificado, focado em prover soluções para o mercado.

Inaugurado em 1982, em Campinas, São Paulo, e contando com cerca de 280 pes-
quisadores atuando em 10 laboratórios, o CTI dispõe de uma infraestrutura altamente
especializada, concebida e constantemente modernizada para sustentar atividades vol-
tadas para a geração de inovação em bens e serviços de TI.

A visita foi feita à DT3D
A Divisão de Tecnologias Tridimensionais (DT3D), desde 1997, tem se dedicado à

pesquisa, desenvolvimento e aplicações dessas tecnologias em diversas áreas do co-
nhecimento, apoiando a indústria, a área médica e projetos de pesquisa internos e em
parceria com várias universidades. Os resultados são expressivos nessas três grandes
áreas:

• Mais de 5000 serviços tecnológicos de prototipagem e manufatura rápida realizados
para a indústria, em especial para micro, pequenas e médias empresas, além da
difusão tecnológica permanente, por meio de congressos e palestras especı́ficas;

• Mais de 2300 casos de planejamento cirúrgico executados em parceria com mais
de uma centena de hospitais-referência no paı́s e com alguns no exterior;

• Contribuição cientı́fica com dezenas de experimentos de diversas universidades bra-
sileiras.

Para atingir esses números, a DT3D centra seus esforços em três grandes progra-
mas: ProMED, ProIND e ProEXP. Como parte da busca da excelência na gestão da
DT3D/CTI, destaca-se a sua certificação, em 2011, pelo Sistema de Gestão da Quali-
dade NBR ISO 9001:2008.
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ProInd : tecnologias 3D para indústria: Iniciado em 1997, com mais de 600 empresas
beneficiadas pelo programa. Dentre as empresas apoiadas, estão as que fabricam
para a saúde e acessibilidade.

ProMed : iniciado em 1999, tem apoiado 200 hospitais da rede pública em cooperação
com o ministério da saúde. Tem suporte do CNPq, FAPESP em pesquisa de simula-
ção computacional em bioengenharia e biofabricação com destaque à bioimpressão
de órgãos.

ProExp : iniciado em 2007, é um programa de aplicação da impressão 3D em experi-
mentos cientı́ficos. Além das universidades tem projetos em parceria com centros
de pesquisa como INPE, INT, CENPES, EMBRAPA e CBPF.

Maiores detalhes podem ser encontrados na descrição do CTI:

http://www.cti.gov.br/tecnologias-tridimensionais.
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